
Em depoimento, Rocha Mattos disse que pediu à sua ex-mulher que guardasse fitas de Santo André 
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Acuado, Rocha Mattos ligou para diretor da PF 
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fitas do caso Santo André 
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B RASÍLIA — Pouco an-
tes de ser preso, o juiz 
federal João Carlos da 

Rocha Mattos telefonou para 
o diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Paulo Lacerda, mencio-
nando a suposta existência de 
fitas sobre a morte do prefeito 
de Santo André, Celso Da-
niel. "Sei que nós estamos sen-
do gravados", teria afirmado 
Rocha Mattos. "E o senhor 
(Lacerda) sabe que é por cau-
sa da fita do PT", acrescentou 
o juiz, justificando o contato, 
feito no celular do diretor. 

O fato foi revelado semana 
passada por fontes da PF, 
quando os investigadores ava-
liaram que uma das táticas uti-
lizadas pelos presos na Opera-
ção Anaconda seria a de envol-
ver autoridades do governo. 

Rocha Mattos fez a ligação 
em 2 de novembro, um domin-
go — 3 dias depois que a Ana-
conda capturou oito acusados 
em São Paulo, entre eles a au-
ditora do Tesouro Norma Re-
gina Emílio Cunha, ex-mulher 
do magistra-
do. No aparta- 
mento de Nor-
ma, a blitz fe-
deral teria en-
contrado 42 fi-
tas com grava-
ções de políti-
cos e auxilia-
res do prefei-
to Celso Da-
niel. Rocha 
Mattos afir-
ma que as fi-
tas estavam 
guardadas na 
banheira de Norma. 

Cinco dias depois do telefo-
nema ao chefe da PF, Rocha 
Mattos foi preso, apontado co-
mo mentor da organização cri-
minosa para venda de senten- 

ças judiciais. Já na Custódia 
da PF, o juiz depôs aos promo- 
tores de Justiça de Santo An- 
dré Roberto Wider Filho e Jo- 
sé Reynaldo Guimarães Car- 
neiro, que conduzem as investi- 

gações sobre 
suposto esque- 
ma de propi-
nas na gestão 
Celso Daniel. 
"Pedi a Nor-
ma que guar 
dasse cópias 
das fitas", dis-
se. Os promo-
tores o ques-
tionaram so-
bre o fato de 
ter relaciona-
mento confli-
tuoso com a 

ex-mulher. "Onde eu moro o 
porteiro e a faxineira têm có-
pia das chaves, era arriscado 
deixar essas fitas em casa." 

Lacerda teria estranhado a 
ligação que recebeu de mocha 

Mattos, a quem conhece há 
anos, já que o juiz também foi 
delegado da PF. Além disso, 
quando assessorou a Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do Roubo de Cargas, La-
cerda esteve por várias vezes 
com Mattos, que atuava na 
área criminal da Justiça Fede-
ral de São Paulo. 

Na ligação ao diretor da Po-
lícia Federal, Rocha Mattos 
afirmou que havia mandado 
destruir as fitas originais rela-
cionadas ao caso de Santo An-
dré, mas tinha recebido cópias 
do Departamento de Inquéri-
tos da Justiça estadual. "Tem 
uns assuntos que gostaria que 
fossem restituídos' , teria dito 
o juiz ao diretor da PF, esclare-
cendo em seguida: "Acho que 
estão com a fita do PT de San-
to André." Ele se referia ao 
material ,  que fora apreendido 
pelos agentes da PF. "Nas bus-
cas que fizemos não apreende-
mos nenhuma fita. Por isso  

achei estranho a ligação", con-
tou Lacerda ao. Estado. 

Para os investigadores, a li-
gação pode ter sido uma for-
ma de tentar impressionar a di-
reção da PF, já que as fitas po-
deriam revelar fatos novos re-
lacionados à morte de Celso 
Daniel, que viessem a atingir a 
administração do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O 
mesmo argumento chegou a 
ser utilizado por Norma. 

Silêncio — No depoimento 
que prestou à CPI da Pirata-
ria, em Brasília, há duas sema-
nas, Norma se recusou a falar 
sobre a existência das fitas. 
"Eu quero ficar em silêncio. 
Eu preciso ficar em silêncio", 
afirmou a auditora, num gesto 
que, segundo avaliação dos 
parlamentares presentes à ses-
são, seria apenas de encena-
ção. "A questão das fitas é um 
blefe", disse a deputada Vanes-
sa Grazzotin (PC do B-AM). 


